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A Platinossomíase é uma doença que acomete o trato biliar de gatos 

domésticos. Apesar de nem sempre serem verificados sinais clínicos, o animal 

pode vir a óbito por conta de obstrução da vesícula biliar, devendo então ser 

considerada como diagnóstico diferencial de hepatopatias na clínica de 

pequenos animais. O parasita é um trematódeo do gênero Platynossomum 

spp., o qual tem como hospedeiros intercalados caracóis terrestres, hospedeiro 

intermediário lagartixas e, como definitivo, o gato, o qual se contamina ao 

ingerir a lagartixa com metacercárias. O estudo visou demonstrar a frequência 

do parasita, pelo exame coproparasitológico de fezes de gatos da cidade de 

São José dos Campos, pelo teste de Ritchie (centrífugo-sedimentação) e pelo 

Kato-Katz (diagnóstico quantitativo). O número de amostras utilizadas no 

estudo foi um total de 50, provenientes de clínicas veterinárias da cidade de 

São José dos Campos-SP. Os proprietários dos animais responderam a um 

questionário a respeito dos hábitos dos mesmos. Do total de 50 amostras, uma 

foi positiva para Platynossomum spp., representando um total de 2% de 

infectados. Foram ainda encontrados oocistos do protozoário Cystoisospora 

felis, representando 5% das amostras, e Toxocara cati, representando 9% das 

amostras. Apesar da baixa prevalência da Platinossomíase na cidade, a 

mesma não deve ser descartada como diagnóstico diferencial de hepatopatias. 


